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Apresentação 

O presente estudo trata do Plano Mestre do Porto de Suape. Este Plano Mestre 

está inserido no contexto de um esforço recente da Secretaria de Portos da 

Presidência de República (SEP/PR) de retomada do planejamento do setor portuário 

ÂÒÁÓÉÌÅÉÒÏȢ .ÅÓÔÅ ÃÏÎÔÅØÔÏ ÅÓÔÜ Ï ÐÒÏÊÅÔÏ ÉÎÔÉÔÕÌÁÄÏ Ȱ0ÅÓÑÕÉÓÁÓ Å ÅÓÔÕÄÏÓ ÐÁÒÁ Á 

logística portuária e desenvolvimento de instrumentos de apoio ao planejamento 

ÐÏÒÔÕÜÒÉÏȱȟ ÒÅÓÕÌÔÁÄÏ ÄÁ ÐÁÒÃÅÒÉÁ ÅÎÔÒÅ Á 5ÎÉÖÅÒÓÉÄÁÄÅ &ÅÄÅÒÁÌ ÄÅ 3ÁÎÔÁ #ÁÔÁÒÉÎÁ 

(UFSC), representada pelo seu Laboratório de Transportes e Logística (LabTrans), e a 

SEP/PR). 

Tal projeto representa em um avanço no quadro atual de planejamento do 

setor portuário e é concebido de modo articulado e complementar ao Plano Nacional 

de Logística Portuária (PNLP) ɀ também elaborado pela SEP em parceria como 

LabTrans/UFSC. O estudo contempla a elaboração de 14 Planos Mestres e a 

atualização para o Porto de Santos, tendo como base as tendências e linhas 

estratégicas definidas em âmbito macro pelo PNLP. 

A importância dos Planos Mestres diz respeito à orientação de decisões de 

investimento, público e privado, na infraestrutura do porto. É reconhecido que os 

investimentos portuários são de longa maturação e que, portanto, requerem 

avaliações de longo prazo. Instrumentos de planejamento são, neste sentido, 

essenciais. A rápida expansão do comércio mundial, com o surgimento de novos 

players no cenário internacional, como China e Índia ɀ que representam desafios 

logísticos importantes, dado a distância destes mercados e sua grande escala de 

operação ɀ exige que o sistema de transporte brasileiro, especialmente o portuário, 

seja eficiente e competitivo.  O planejamento portuário, em nível micro (mas 

articulado com uma política nacional para o setor), pode contribuir decisivamente 

para a construção de um setor portuário capaz de oferecer serviços que atendam a 

expansão da demanda com custos competitivos e bons níveis de qualidade.  

De modo mais específico, o Plano Mestre do Porto de Suape destaca as 

principais características do porto, a análise dos condicionantes físicos e operacionais, 
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a projeção de demanda de cargas, a avaliação da capacidade instalada e de operação 

e, por fim, como principal resultado, discute as necessidades e alternativas de 

expansão do porto para o horizonte de planejamento de 20 anos. 
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1 INTRODUÇÃO 

A dinâmica econômica atual exige que esforços de planejamento sejam 

realizados no sentido de prover, aos setores de infraestrutura, as condições 

necessárias para superar os novos desafios que lhe vêm sendo impostos, seja no que 

se refere ao atendimento da demanda, cujas expectativas apontam para a 

continuidade do crescimento, seja quanto à sua eficiência, a qual é fundamental para 

manter a competitividade do país em tempos de crise. 

Nesse contexto, o setor portuário é um elo primordial, uma vez que sua 

produtividade é um dos determinantes dos custos logísticos cobrados no comércio 

nacional e internacional. 

Inserindo-se nesse cenário foi desenvolvido o Plano Mestre do Porto de Suape, 

no qual foi, inicialmente, caracterizada a situação atual do Porto, seguida de uma 

projeção de demanda de cargas e de uma estimativa da capacidade de movimentação 

de suas instalações, resultando na identificação de melhorias operacionais, 

necessidades de novos equipamentos portuários e, finalmente, de investimentos em 

infraestrutura. 

De posse dessas informações, foi possível identificar, para um horizonte futuro 

de 20 anos, as necessidades de investimento, caracterizadas por alternativas de 

expansão. 

Essas foram analisadas sob os aspectos econômico e ambiental, bem como em 

relação à sua pertinência com as linhas estratégicas traçadas para o porto. 

Por último, o Plano Mestre também envolve um estudo tarifário e a análise do 

modelo de gestão, com o intuito de verificar o equilíbrio econômico-financeiro do 

porto e situar o porto dentro dos modelos de gestão portuária existentes. 

1.1 OBJETIVOS 

Este documento apresenta o Plano Mestre do Porto de Suape. Durante a sua 

elaboração os seguintes objetivos específicos foram perseguidos: 

¶ A obtenção de um cadastro físico atualizado do porto; 

¶ A análise dos seus limitantes físicos e operacionais; 
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¶ A projeção da demanda prevista para o porto em um horizonte de 20 

anos; 

¶ A projeção da capacidade de movimentação das cargas e eventuais 

necessidades de expansão de suas instalações ao longo do horizonte de 

planejamento; 

¶ A proposição das melhores alternativas para superar os gargalos 

identificados para a eficiente atividade do porto; e 

¶ A análise do modelo de gestão e a da estrutura tarifária praticada 

atualmente pelo porto. 

1.2 METODOLOGIA 

O presente estudo é pautado na análise quantitativa e qualitativa de dados e 

informações. 

Sob esse aspecto, depreende-se que o desenvolvimento do plano obedeceu a 

uma metodologia científico-empírica, uma vez que através dos conhecimentos 

adquiridos a partir da bibliografia especializada, cujas fontes foram preservadas, e 

também do conhecimento prático dos especialistas que auxiliaram na realização dos 

trabalhos, foram analisadas informações do cotidiano dos portos, bem como dados 

que representam sua realidade, tanto comercial quanto operacional. 

Sempre que possível foram utilizadas técnicas e formulações encontradas na 

literatura especializada e de reconhecida aplicabilidade à planificação de instalações 

portuárias. 

1.3 SOBRE O LEVANTAMENTO DE DADOS 

Para a realização das atividades de levantamento de dados, o trabalho fez uso 

de diversas fontes de dados e referências com o objetivo de desenvolver um plano 

completo e consistente. 

Dados primários foram obtidos através de visitas de campo, entrevistas com 

agentes envolvidos na atividade portuária, e, também, através do levantamento 

bibliográfico, incluindo informações disseminadas na internet. 
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Dentre os principais dados utilizados destacam-se os fornecidos pela 

Autoridade Portuária em pesquisa de campo realizada por uma equipe especializada, 

cujo foco foi a infraestrutura, a administração e as políticas adotadas pelo porto. 

Fez-se uso também do regulamento de exploração do porto, documento que 

descreve o modo como devem ocorrer suas operações, detalhando as especificidades 

das formas de uso. 

Houve acesso a outras informações oriundas da administração do porto, como 

por exemplo, aquelas contidas no Plano de Desenvolvimento e Zoneamento (PDZ) 

elaborado em 2009, que demonstra, através das plantas da retroárea e dos terminais 

do porto, como os terminais e pátios estão segregados. 

Além disso, para a análise das condições financeiras foram utilizados os 

demonstrativos financeiros da entidade, tais como os Balanços Patrimoniais e a 

Demonstração do Resultado do Exercício, complementados com alguns relatórios 

anuais da gerência do porto disponibilizados pela empresa SUAPE. 

Trabalhou-se também com as legislações nacional, estadual e municipal 

referentes ao funcionamento do porto, bem como as que tratam das questões 

ambientais. Por outro lado, abordaram-se também os pontos mais importantes que 

constam nos Relatórios de Impactos Ambientais (RIMAs) e nos Estudos de Impactos 

Ambientais (EIAs) já realizados para projetos na área do porto. 

Também, através da Secretaria de Comércio Exterior (SECEX), vinculada ao 

Ministério de Desenvolvimento, Indústria e Comércio (MDIC), foi possível o acesso aos 

dados a respeito da movimentação de cargas importadas e exportadas pelo porto, 

desde o ano de 1997 até o ano de 2009, que serviram, principalmente, como base à 

análise da demanda. 

Com os dados disponibilizados pela SECEX obteve-se o acesso aos países de 

origem e/ou destino das cargas movimentadas, bem como aos estados brasileiros que 

correspondiam respectivamente à origem ou ao destino da movimentação das 

mercadorias. 

Tais dados foram de suma importância para os estudos a respeito da análise de 

mercado, projeção de demanda futura e análise da área de influência comercial 
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referente à infraestrutura regional, considerando os devidos ajustes e depurações de 

tais informações. 

Com relação às informações sobre os volumes e valores envolvidos nas 

operações de importação e exportação do porto, além da SECEX, fez-se uso também 

de informações provenientes da United Nations Conference on Trade and Development 

(UNCTAD) e de dados disponibilizados pela Agência Nacional de Transportes 

Aquaviários (ANTAQ). 

A ANTAQ possibilitou acesso a dados operacionais relativos ao porto, aos 

dados de itens inventariados pelo porto e às resoluções que foram consideradas na 

descrição da gestão portuária, além da base de dados do Sistema de Dados Portuários 

- SDP para os anos de 2008, 2009 e 2010. 

Além disso, obtiveram-se informações institucionais relacionadas aos portos e 

ao tráfego marítimo através da ANTAQ e, também, da SEP/PR. Nessas fontes foram 

coletadas informações gerais sobre os portos e sobre o funcionamento institucional 

do sistema portuário nacional e, em particular, dados relacionados ao porto estudado. 

Outro órgão que cooperou com o fornecimento de dados foi o Órgão Gestor 

de Mão de Obra - OGMO do porto, descrevendo a forma como está organizado a fim 

de realizar as atividades de sua responsabilidade. As informações coletadas foram as 

mais recentes possíveis, de modo que a maior parte delas é do ano de 2010. 

Empregaram-se, além disso, informações extraídas do website do 

Departamento Nacional de Infraestrutura de Transportes (DNIT) a respeito da 

situação atual das rodovias. 

Como referências teóricas, foram relevantes alguns estudos relacionados ao 

tema elaborados por entidades como o Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada ɀ 

IPEA; Centro de Excelência em Engenharia de Transportes (CENTRAN); Banco 

Nacional de Desenvolvimento Econômico e Social (BNDES); projeto da Sisportos, 

chamado Modelo de Integração dos Agentes de Cabotagem (em portos marítimos), 

do ano de 2006; Atlas do Desenvolvimento Humano no Brasil do Instituto Brasileiro de 

Geografia e Estatística (IBGE), do ano de 2000; e adaptações de livros como o 
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Environmental Management Handbook, da American Association of Port Authorities 

(AAPA). Também informações disponibilizadas pelo Ministério dos Transportes. 

Além das fontes citadas, outras foram consultadas de forma mais específica 

para cada atividade desenvolvida, de modo que estas estão descritas nas seções que 

se referem às atividades nas quais foram utilizadas. 

1.4 ESTRUTURA DO PLANO 

O presente documento está dividido em dez capítulos, cuja breve descrição do 

conteúdo de cada um deles é apresentada a seguir: 

¶ Capítulo 1 ɀ Introdução; 

¶ Capítulo 2 - Diagnóstico da Situação Portuária: compreende a análise 

da situação atual do porto, descrevendo sua infraestrutura, posição no 

mercado portuário, descrição e análise da produtividade das operações, 

tráfego marítimo, gestão portuária e impactos ambientais; 

¶ Capítulo 3 - Análise Estratégica: diz respeito à análise das fraquezas e 

fortalezas do porto no que se refere ao seu ambiente interno, assim 

como das ameaças e oportunidades que possui no ambiente 

competitivo em que está inserido. Também contém sugestão sobre as 

principais linhas estratégicas para o porto; 

¶ Capítulo 4 ɀ Projeção da Demanda: apresenta os resultados da 

demanda projetada por tipo de carga para o porto assim como a 

metodologia utilizada para fazer esta projeção; 

¶ Capítulo 5 ɀ Projeção da Capacidade das Instalações Portuárias e dos 

Acessos ao Porto: diz respeito à projeção da capacidade de 

movimentação das instalações portuárias, detalhadas pelas principais 

mercadorias movimentadas no porto, bem como dos acessos ao porto, 

compreendendo os acessos aquaviário, rodoviário e ferroviário; 

¶ Capítulo 6 ɀ Comparação entre Demanda e Capacidade: compreende 

uma análise comparativa entre a projeção da demanda e da capacidade 

para os próximos 20 anos, a partir da qual foram identificadas 

necessidades de melhorias operacionais, de expansão de 
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superestrutura, e de investimentos em infraestrutura para atender à 

demanda prevista; 

¶ Capítulo 7 ɀ Alternativas de Expansão: refere-se ao levantamento das 

alternativas de expansão,, bem como sua avaliação sob os pontos de 

vista econômico, ambiental e estratégico; 

¶ Capítulo 8 ɀ Melhorias e ampliação do porto: descreve as melhorias e 

ampliações previstas para o porto para o horizonte de planejamento; 

¶ Capítulo 9 ɀ Estudo Tarifário e Modelo de Gestão: trata da análise 

comparativa das tabelas tarifárias e do equilíbrio econômico-financeiro 

da autoridade portuária; e 

¶ Capítulo 10 ɀ Considerações Finais. 
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2 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO PORTUÁRIA 

A descrição da situação atual dos portos permite uma análise geral de suas 

características operacionais bem como sua inserção no setor portuário nacional. 

Nesse sentido, a análise diagnóstica tem o objetivo de observar os fatores que 

caracterizam a atuação do porto bem como destacar os pontos que limitam sua 

operação. 

Para alcançar o objetivo mencionado, foi realizada a coleta e análise de dados 

relacionados tanto aos aspectos operacionais do porto quanto no que se refere às 

questões institucionais e comerciais. Dessa forma, foi necessário um levantamento de 

dados realizado sob duas frentes, a saber: 

¶ Levantamento de campo: compreendeu a busca pelas informações 

operacionais do porto tais como infraestrutura disponível, 

equipamentos e detalhamento das características das operações. Além 

disso, as visitas realizadas buscaram coletar dados a respeito dos 

principais aspectos institucionais do porto tais como gestão, 

planejamento e dados contábeis; 

¶ Bancos de dados de comércio exterior e de fontes setoriais: a 

abordagem das questões relacionadas à análise da demanda atual do 

porto bem como dos aspectos de concorrência foram possíveis através 

da disponibilização dos dados do comércio exterior brasileiro e da 

movimentação dos portos, provenientes, respectivamente, da SECEX e 

da ANTAQ. Por outro lado, a ANTAQ e a SEP foram as principais fontes 

setoriais consultadas para a caracterização do porto, além da própria 

autoridade portuária. 

Munidos das principais informações necessárias para a caracterização de todos 

os aspectos envolvidos na operação e gestão do porto, foi possível abordar pontos 

como a caracterização geral do porto sob o ponto de vista de sua localização, 

demanda atual e suas relações de comércio exterior, assim como o histórico de 

planejamento do porto. 
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Além disso, o diagnóstico da situação do porto compreende a análise da 

infraestrutura e das operações, descrição do tráfego marítimo, apresentação da 

gestão portuária e dos principais aspectos da gestão ambiental. 

2.1 CARACTERIZAÇÃO DO PORTO 

O Complexo Industrial Portuário Governador Eraldo Guedes, o Porto de Suape, 

é um porto marítimo, de uso público, com uma área total de 13.500km2 de 

infraestrutura. Está sob a administração da empresa SUAPE, empresa pública 

estadual vinculada à Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Estado de 

Pernambuco.  

O Porto está localizado no litoral sul do Estado de Pernambuco entre a foz dos 

rios Ipojuca e Massangana e entre o Cabo de Santo Agostinho e o Pontal do Cupe, 

distando cerca de 40km ao sul da cidade do Recife. 

A Figura 1 e o Anexo A mostram a localização geográfica do porto em território 

nacional. 

 

Figura 1. Localização do Porto de Suape 

Fonte: Elaborado por LabTrans 
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O Porto de Suape pode ser considerado como potencial porto concentrador e 

entreposto de cargas, pois sua localização é privilegiada, próxima ao hemisfério norte 

e principais rotas marítimas internacionais e possui uma grande área disponível para 

expansão. 

Além disso, o Complexo vem atraindo um volume grande de investimentos 

nacionais e estrangeiros, especialmente nos segmentos de petróleo, gás e indústria 

naval. 

Sua área de influência abrange todo o Estado de Pernambuco, estendendo-se 

aos Estados da Paraíba, Alagoas, Rio Grande do Norte, Ceará e interior do Maranhão. 

O Porto é dividido em externo e interno. O Porto Externo é formado por 3 

instalações de acostagem: 2 píeres de granéis líquidos (PGL -1 e PGL -2), e um Cais de 

Múltiplo Uso (CMU). São 6 berços, com aproximadamente 1,6km de cais. Já no porto 

interno, existem 3 cais públicos de uso múltiplo, totalizando 1.600m de comprimento, 

e 5 berços de atracação, além de um terminal de contêineres especializado (TECON). 

O acesso aquaviário do Porto de Suape se dá por via marítima. A entrada do 

porto está localizada entre o farol da ponta do molhe de proteção e a boia de 

balizamento nos arrecifes. O acesso  ao Porto Externo tem profundidade mínima de 

16,5m e o calado máximo permitido é de 14,5m na preamar. Já o acesso ao Porto 

Interno é feito por uma abertura nos arrecifes com 300m de largura. A bacia de 

evolução do Porto Externo possui uma largura mínima de 1200m e profundidade de 

15,5m. Já no Porto Interno a bacia se localiza logo na entrada do canal de acesso e tem 

largura mínima de 580m e profundidade de 15,5m. 

O acesso terrestre pode ser feito por vias rodoviárias, bem como por ferrovias. 

As principais rodovias que cruzam a região são as federais, BR-101 e BR-232, e 

também as estaduais, PEɀ60 e a PEɀ28. O acesso ferroviário é feito pela EFɀ101, 

gerido pela TransNordestina Logística (TNL).  

O porto conta, também, com a infraestrutura do modal dutoviário. O 

transporte de butadieno e MEG, por exemplo, são feitos diretamente da indústria ao 

terminal portuário responsável.  
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A tendência de crescimento da movimentação no Porto de Suape implica em 

maiores investimentos. Para que o porto consiga alcançar plenamente seus objetivos 

faz-se necessário um planejamento, não apenas da implantação dos novos 

empreendimentos, como também de todos os serviços complementares para o seu 

adequado funcionamento. 

2.1.1 MOVIMENTAÇÃO DE CARGAS 

O Porto de Suape movimentou, em 2009, cerca de 7,5 milhões de toneladas de 

carga, sendo 3,6 milhões de granéis líquidos, 3,3 milhões de carga geral, e 600.000 

toneladas de granéis sólidos. O volume total de carga movimentado no porto cresceu 

cerca de 53% nos últimos nove anos, tendo apresentado, nesse período, um 

crescimento médio anual de 5,5%. 

Grande parte da movimentação de carga do porto decorre de granéis líquidos, 

mais precisamente de derivados de petróleo, produtos químicos, álcoois, óleos 

vegetais, etc. 

A carga geral, por sua vez, teve uma evolução positiva até 2008, registrando 

uma queda de 16% no ano de 2009. Esta queda pode ser atribuída à retração do 

comércio exterior por conta da crise econômica mundial. 

A movimentação de granéis sólidos teve início em 2006, crescendo até o nível 

atual de 600.000 toneladas anuais, sendo que a principal carga desta natureza foi o 

trigo. 

A Tabela 1 e a Figura 2 apresentam a movimentação histórica do porto em 

questão desde a data de sua inauguração, tendo em vista as diferentes naturezas de 

carga. 
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Tabela 1. Movimentação no Porto de Suape (2001 ɀ 2009), em tonelada por 
natureza de carga 

Ano Carga Geral Graneis 
Sólidos 

Graneis Líquidos Soma 

2001 854.959 0 4.062.563 4.917.522 

2002 1.239.695 0 2.986.668 4.226.363 

2003 859.201 0 2.265.452 3.124.653 

2004 1.643.946 0 2.273.041 3.916.987 

2005 2.057.655 0 2.256.013 4.313.668 

2006 2.317.603 25.131 2.874.275 5.217.009 

2007 2.936.351 452.313 3.099.559 6.488.223 

2008 3.950.147 637.093 4.067.802 8.655.042 

2009 3.317.609 601.159 3.602.031 7.520.799 

Fonte: Dados ANTAQ (2010), elaborado por LabTrans 

 

Figura 2. Evolução da movimentação no Porto de Suape (2001 ɀ 2009), em 
tonelada por natureza de carga 

Fonte: Dados ANTAQ (2010), elaborado por LabTrans 
 

Observa-se que o porto é essencialmente desembarcador. A participação dos 

embarques no movimento total em 2009 foi de 27,4%, próximo da média do período 

analisado, de 26,5%. A Tabela 2 apresenta os desembarques e embarque ocorridos no 

porto. 
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Tabela 2. Desembarques e Embarques no Porto de Suape (2001-2009), em 
toneladas 

Ano Carga Geral Granéis Sólidos Granéis Líquidos Soma 

Desemb. Emb. Desemb. Emb. Desemb. Emb. Desemb. Emb. 

2001 513 342 0 0 3.106 957 3.619 1.299 

2002 755 485 0 0 2.490 497 3.245 982 

2003 397 463 0 0 2.075 191 2.471 654 

2004 925 719 0 0 2.015 259 2.940 977 
2005 1.166 892 0 0 1.905 351 3.071 1.242 

2006 1.277 1.041 25 0 2.268 607 3.570 1.647 

2007 1.722 1.214 187 265 2.492 608 4.401 2.087 

2008 2.197 1.753 556 81 3.926 142 6.679 1.976 

2009 1.920 1.397 575 26 2.968 634 5.463 2.058 
Fonte: Dados ANTAQ (2010), elaborado por LabTrans 

Com o objetivo de apresentar de forma mais clara a predominância do 

desembarque em relação ao embarque no Porto de Suape, a Tabela 3 apresenta os 

mesmos dados mencionados na Tabela 2, mas de forma percentual. 

Tabela 3. Embarques no Porto de Suape (2001-2009) 

Ano Carga Geral Granéis Sólidos Granéis Líquidos 

2001 40,0% 0,0% 23,6% 

2002 39,1% 0,0% 16,6% 

2003 53,8% 0,0% 8,4% 

2004 43,7% 0,0% 11,4% 

2005 43,3% 0,0% 15,5% 

2006 44,9% 0,0% 21,1% 

2007 41,4% 58,6% 19,6% 

2008 44,4% 12,7% 3,5% 

2009 42,1% 4,4% 17,6% 

Fonte: Dados ANTAQ (2010), elaborado por LabTrans 



  Plano Mestre 

Porto de Suape 13 

 

Figura 3. Participação dos embarques na movimentação total (2001-2009) 

Fonte: Dados ANTAQ (2010), elaborado por LabTrans 
 

De forma geral, a movimentação de mercadorias no Porto de Suape é oriunda, 

principalmente, da cabotagem, embora a navegação de longo curso também 

apresente valores de movimentação altos, conforme pode ser verificado nas tabelas 

seguintes. 

Tabela 4. Movimentações de Longo Curso no Porto de Suape 2001-2009 (mil t) 

Ano Carga Geral Granéis Sólidos Granéis Líquidos Total 

2001 498 0 1.761 2.259 
2002 491 0 1.213 1.705 
2003 306 0 659 965 
2004 810 0 488 1.297 
2005 973 0 471 1.443 
2006 1.244 25 454 1.723 
2007 1.528 452 547 2.527 
2008 1.946 637 806 3.389 
2009 1.706 553 818 3.077 

Fonte: Adaptado de ANTAQ (2001-2009) 
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Tabela 5. Movimentações de Cabotagem no Porto de Suape 2001-2009 (mil t)   

Ano Carga Geral Granéis Sólidos Granéis Líquidos Total 

2001 357 0 2.302 2.659 
2002 748 0 1.773 2.522 
2003 553 0 1.606 2.160 
2004 834 0 1.785 2.620 
2005 1.085 0 1.785 2.871 
2006 1.073 0 2.420 3.494 
2007 1.409 0 2.552 3.961 
2008 2.004 0 3.262 5.266 
2009 1.612 49 2.784 4.444 

Fonte: Adaptado de ANTAQ (2001-2009) 

A participação da cabotagem na carga geral se manteve na faixa de 40% a 

60%, que é relativamente alta quando comparada a de outros portos nacionais. Essa 

participação é ainda maior nos granéis líquidos. As variações da participação da 

cabotagem no período analisado podem ser vistas na Figura 4. 

 

Figura 4. Participação da Cabotagem em Porto de Suape 2001-2009 

Fonte: Adaptado de ANTAQ (2001-2009) 

A Tabela 6 mostra as movimentações mais relevantes ocorridas no Porto de 

Suape em 2009. Essas movimentações representam, pelo menos, 90% do total 

movimentado no porto no ano mencionado. 
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Tabela 6. Movimentações relevantes do ponto de vista operacional no Porto de  
Suape (2009) 

Carga Quantidade (t) Participação (%) 

Combustíveis e óleos minerais e produtos 3.396.769 46% 
Contêiner 3.046.130 41% 
Trigo 322.743 4% 
Minérios, escórias e cinzas. 249.625 3% 
Açúcar 167.935 2% 
Produtos químicos orgânicos 129.894 2% 
Produtos siderúrgicos 54.001 1% 
Bebidas, líquidos alcoólicos e vinagres. 50.959 1% 
Coque de petróleo 26.460 0% 

Fonte: Dados ANTAQ (2010), elaborado por LabTrans 
 

Os portos que também movimentam as principais cargas do Porto de Suape 

estão mostrados na Figura 5. 

 

Figura 5. Portos concorrentes pelas principais cargas do Porto de Suape (2010) 

Fonte: Dados ANTAQ (2010), elaborado por LabTrans 

Os principais portos que concorrem com Suape estão localizados no nordeste. 

Na movimentação de contêineres, os principais concorrentes são Mucuripe, Pecém e 

Salvador. O porto também apresenta concorrência na movimentação de combustíveis 

com outros portos do Brasil. 

Ressalta-se que o Porto de Suape possui perspectivas de ampliação na 

movimentação de combustíveis e derivados de petróleo. Encontra-se em fase de 
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conclusão uma nova refinaria da Petrobrás, denominada RENEST (Refinaria Abreu e 

Lima), que irá requerer a construção de mais 2 berços de atracação de navios 

petroleiros.  

A Figura 6 apresenta os principais produtos movimentados no Porto do Itaqui 

como meio de exemplificar a potencial concorrência deste porto  com Suape. 

 

Figura 6. Principais Produtos Movimentados pelo Porto do Itaqui 

Fonte: Dados ANTAQ (2010), elaborado por LabTrans 

 

Como pode ser visto, em Itaqui destaca-se a movimentação de combustíveis e 

óleos minerais, cargas também importantes para Suape.   

Outros potenciais concorrentes de Suape são Mucuripe e Pecém, ambos 

localizados no Estado do Ceará. Para ilustrar, as Figuras 7 e 8 apresentam os principais 

produtos movimentados nesses portos.  
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Figura 7. Principais Produtos Movimentados pelo Porto de Mucuripe 

Fonte: Dados ANTAQ (2010), elaborado por LabTrans 

 

Figura 8. Principais Produtos Movimentados pelo Porto de Pecém 

Fonte: Dados ANTAQ (2010), elaborado por LabTrans 
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Observa-se que as movimentações predominantes nos portos de Mucuripe e 

Pecém são combustíveis, óleos minerais e contêineres, que também são as principais 

mercadorias movimentadas no Porto de Suape.  

Caracterizada a concorrência do porto, é interessante caracterizar sua área de 

influência, cuja visualização se dá pela Figura 9 a seguir. 

Antes porém é importante salientar que devido à utilização dos dados da 

SECEX, os municípios mencionados são aqueles nos quais se encontram as unidades 

fiscais que realizam as operações comerciais através do porto, não sendo 

necessariamente as unidades produtoras. 

Pode, assim, haver algumas divergências com a realidade, devido à existência 

de unidades produtoras que não possuem unidades fiscais próprias, deslocando, 

assim, o registro de sua produção para as unidades fiscais correspondentes. 

 

Figura 9. Área de Influência Comercial do Porto de Suape (2009) 

Fonte: Dados SECEX (2010), elaborado por LabTrans (SigSep) 
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Segundo dados da SECEX (2010), é possível observar que o Porto de Suape 

movimenta cargas de vários pontos do País, com concentração mais acentuada nos 

estados do Nordeste, como Paraíba, Alagoas, Rio Grande do Norte, Ceará e interior 

do Maranhão. 

O gráfico da Figura 10 ilustra algumas das informações anteriores, 

apresentando a representatividade dos estados brasileiros nas movimentações pelo 

Porto de Suape. 

 

Figura 10. Participação dos estados que exportam por Suape (2009) 

Fonte: SECEX (2010), elaborado por LabTrans 

 

Sob outro aspecto, é interessante analisar quais os principais parceiros 

internacionais do Porto de Suape, o que pode ser feito a partir da Figura 11.  
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Figura 11. Principais parceiros comerciais do Porto de Suape (2009) 

Fonte: SECEX (2010), elaborado por LabTrans 

A partir da representação gráfica, nota-se que o NAFTA, a União Européia e a 

Ásia são responsáveis por mais de 75% das mercadorias movimentadas no porto, 

mostrando que suas movimentações estão fortemente orientadas para esses grupos 

econômicos. 

2.1.2 PLANEJAMENTO PORTUÁRIO 

A diversidade de cargas movimentadas pelo Porto de Suape necessita de uma 

ampla infraestrutura para atender ao fluxo de operações bem como de um bom 

planejamento para que, a qualquer tempo, o porto tenha condições de atender sua 

demanda. O planejamento portuário é realizado através do Plano de 

Desenvolvimento e Zoneamento ɀ PDZ, de 2010. 

O PDZ de 2010 abrange alguns temas como o surgimento e a finalidade do 

Complexo Industrial-Portuário de Suape; a situação atual do porto, em questões de 

infraestrutura e superestrutura; e a evolução da movimentação das cargas.Ressalte-se 

também que o PDZ de Suape tem um grande foco nos investimentos em curso e nos 

investimentos previstos. 

A caracterização do Porto de Suape objetivou traçar as linhas gerais do porto 

no que se refere à sua atuação enquanto integrante do sistema portuário brasileiro. 
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Em continuidade à análise diagnóstica da situação atual do porto, é importante 

levantar, descrever e compreender todos os aspectos que envolvem a infraestrutura 

do porto, desde as características gerais dos equipamentos, cais, berços, até a 

descrição das operações realizadas, cujos detalhes estão dispostos na seção que 

segue. 

2.2 ANÁLISE DA INFRAESTRUTURA E DAS OPERAÇÕES 

O presente capítulo tem o intuito de caracterizar a infraestrutura disponível 

para a realização das operações no Porto de Suape, de modo a proporcionar um 

diagnóstico a respeito de sua eficiência e produtividade, que poderão ser avaliadas 

através dos indicadores pertinentes calculados e apresentados nesta seção. 

2.2.1 INFRAESTRUTURA BÁSICA DO PORTO 

A infraestrutura básica do porto diz compreende as instalações mínimas 

necessárias para que o porto possa funcionar. Ela é composta pela estrutura de 

acostagem, infraestrutura aquaviária, acessos terrestres e serviços. 

Com o intuito de proporcionar uma visão objetiva da atual configuração do 

Porto de Suape, a Figura 12 e o Anexo B ilustram sua planta baixa com destaque para 

as diferentes áreas existentes, subdivididas de acordo com o tipo de movimentação 

realizada. 
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Figura 12. Zoneamento atual do porto 

Fonte: LabTrans 

Tendo em vista a situação atual do porto, ilustrada pela Figura 12, as próximas 

seções tratam do detalhamento das infraestruturas existentes, compreendendo as 

instalações de acostagem, infraestrutura aquaviária e de acessos terrestres, bem 

como os serviços de apoio oferecidos. 

2.2.1.1 Estrutura de Cais e Píeres 

Com anteriormente mencionado, o Porto de Suape é dividido em Externo e 

Interno. No porto externo compreendem os dois píeres de granéis líquidos (PGL ɀ 1 e 

PGL ɀ 2) e um Cais de Múltiplo Uso (CMU) e, no Porto Interno, um terminal de 
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contêineres especializado - TECON, além de 3 cais públicos de uso múltiplo (Cais 1, 4 e 

5).  

O Porto Externo é formado basicamente por 3 instalações de acostagem, 

totalizando 6 berços com quase 1,6km de cais. 

O Porto Interno de Suape tem 15,5m de profundidade e um canal de 

navegação interno com 1.430m de extensão e 450m de largura. Possui 1.600m de cais, 

com 5 berços de atracação.  

A Tabela 7 descreve as características físicas de cada estrutura. 
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Tabela 7. Características físicas de cais e píer 

Berço Comprimento (m) Profund. 
(m) 

Estado de 
Conservação 

Destinação 
operacional 

Condição 

PGL - 1 Berço Leste  
85 (plataforma)       
180 (dolphins)  

10,9 operacional  
Derivados de 

petróleo  
Público  

PGL - 1 Berço Oeste  
85 (plataforma)       
180 (dolphins)  

12,7 operacional  
Derivados de 

petróleo  
Público  

Cais de 
rebocadores (PGL -
1)  

15.5  14 operacional  Apoio portuário  Público  

PGL2 Berço Leste  
60 (plataforma)       
300 (dolphins)  

14 operacional  
Derivados de 

petróleo e álcool  
Público  

PGL2 Berço Oeste  
60 (plataforma)       
300 (dolphins)  

14 operacional  
Derivados de 

petróleo e álcool  
Público  

PGL3a  307  14 operacional  Óleo bruto  
Público 

(prioridade 
Petrobrás)  

PGL3b  277  14 operacional  
Derivados de 

petróleo  

Público 
(prioridade 
Petrobrás)  

CMU Berço Oeste  180  9,0 
em reforma    
(operação 
set/2012)  

Carga geral  Público  

CMU Berço Leste  325  15,5 
em reforma    
(operação 
set/2012)  

Carga geral  Público  

Cais 1  275  15,5 operacional  
Contêiner / Carga 

geral  

Público 
(prioridade 

TECON 
Suape)  

Cais 2  330  15,5 operacional  Contêiner  Arrendado  

Cais 3  330  15,5 operacional  Contêiner  Arrendado  

Cais 4  330  15,5 operacional  
Granel Sólido 

(trigo) / Carga 
geral  

Público  

Cais 5  330  15,5 operacional  
Açucar / Carga 

geral  
Público  

Fonte: Autoridade Portuária, elaborado por LabTrans 

2.2.1.2 Infraestrutura Aquaviária 

O acesso aquaviário do Porto de Suape se dá por via marítima, e pode ser 

usado tanto no período diurno quanto noturno. A entrada do Porto ocorre entre o 

farol da ponta do molhe de proteção e a boia de balizamento nos arrecifes. Há uma 

orientação para o tráfego marítimo, representada por uma linha reta na direção 

nordeste/sudoeste, passando pela extremidade do molhe.  

A Tabela 8 ilustra as características do canal de acesso. 
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Tabela 8. características dos canais de acesso do Porto de Suape 

Descrição Valor 

Profundidade Mínima (m) 16,5 

Largura Limitante (m) 300 

Extensão (m) 5000 

Calado máximo autorizado - preamar (m) 14,5 

Fonte: Autoridade Portuária ɀ 2010, elaborado por LabTrans 

O Porto de Suape possui uma área de fundeio com as características descritas 

na Tabela 9. 

Tabela 9. Características da área de fundeio do Porto de Suape 

Descrição Valor 

Profundidade Mínima (m) 15 

Profundidade Máxima (m) 17 

Largura Transversal (m) 2000 

Largura Longitudinal (m) 3000 

Distância do berço 500m a 3km 

Fonte: PDZ 2010, elaborado por LabTrans 

No Porto Externo há uma bacia de evolução com largura mínima de 1200m e 

profundidade de 15,5m. Já no Porto Interno a bacia de evolução se localiza logo na 

entrada do canal de acesso, em frente ao CMU, PGL ɀ 1, PGL ɀ 2 e Tancagem 

flutuante, com largura mínima de 580m e profundidade de 15,5m.  

O canal de acesso ao Porto não oferece obstáculos quanto à navegação, tanto 

em sua parte externa quanto interna. Tem como única limitação a largura do canal 

(300m), não permitindo o cruzamento de navios.   

A principal obra de abrigo do Porto de Suape é um molhe de proteção em 

ÆÏÒÍÁÔÏ ÄÅ Ȱ,ȱ ÃÏÍ ΨȢίΫΦÍȟ ÃÏÎÓÔÒÕþÄÏ ÅÍ Χίήέȟ ÑÕÅ ÓÅ ÅÎÃÏÎÔÒÁ ÅÍ ÂÏÍ ÅÓÔÁÄÏ ÄÅ 

conservação. O principal objetivo deste é proteger a área do Porto Externo. 
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2.2.1.3 Acessos Terrestres 

O acesso ao Complexo Industrial Portuário de Suape se dá pelas rodovias 

federais BR-101 e BR-232, e rodovias estaduais PE-060, PE-028 e AL-101, formando 

uma malha rodoviária ligando as diversas regiões do País ao Porto. 

As vias internas do Porto apresentam um fluxo de tráfego considerável, de 

modo que em alguns pontos notam-se congestionamentos significativos. 

Nos acessos externos ao porto existem também alguns pontos críticos, como 

na saída de Recife, na BR-101, nas intermediações do Jaboatão dos Guararapes e na 

chegada ao porto em Cabo de Santo Agostinho. Não há um centro de triagem para 

caminhões com destino ao porto. 

Os caminhões que frequentam o porto têm capacidade de 30 toneladas e o 

estacionamento se dá em um pátio provisório com capacidade de até 100 veículos. 

O acesso ferroviário ao Porto de Suape é feito pela EF-101, gerida pela 

TransNordestina Logística (antiga CFN). Entre as estações do Cabo e Ponte dos 

Carvalhos deriva-se o Tronco Distribuidor Ferroviário (TDF), composto por uma via 

com 23km de extensão, construída em bitola métrica e dormentes de concreto, 

assentada sobre plataforma. Atualmente o acesso ferroviário se encontra 

praticamente desativado. 

A Figura 13 e o Anexo C ilustram os acessos terrestres ao Porto de Suape. 
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Figura 13. Acessos terrestres ao Porto de Suape 

Fonte: Elaborado por LabTrans 

O transporte de carga por dutovia ocorre em alguns casos, como no transporte 

de butadieno no terminal Tequimar, na área do porto, até a indústria Petroflex no 
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